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CAPÍTULO 3 
PREPARAÇÃO PARA O MUNDO DO TRABALHO

A entrada no mercado de trabalho representa um momento importante na trajetória de muitos 
jovens. É quando começam a surgir dúvidas sobre escolhas profissionais, processos seletivos, currículo, 
entrevistas e sobre como demonstrar competências quando ainda se possui pouca experiência.

Para quem está buscando o primeiro emprego, essas dúvidas podem ser ainda maiores. Muitas 
vezes, o jovem possui conhecimentos, habilidades, experiências escolares, participação em projetos 
e características pessoais relevantes, mas não sabe como organizá-los ou apresentá-los de maneira 
profissional.

Preparar-se para o mundo do trabalho, portanto, não significa apenas procurar uma vaga. 
Significa compreender melhor as próprias capacidades, aprender a apresentá-las, desenvolver formas 
adequadas de comunicação e reconhecer que a construção de uma trajetória profissional começa antes 
mesmo da primeira contratação.

Essa perspectiva esteve presente nas ações do Projeto Qualifique+, especialmente nas atividades 
relacionadas à empregabilidade, elaboração de currículo, LinkedIn e preparação para entrevistas.

3.1 O primeiro passo: reconhecer o que você já construiu

Uma dúvida comum entre jovens que procuram a primeira oportunidade profissional é:

“O que vou colocar no currículo se nunca trabalhei?”

Essa pergunta parte da ideia de que experiência profissional é a única informação capaz de 
demonstrar o potencial de um candidato. No entanto, antes do primeiro emprego, outras experiências 
também podem ajudar a apresentar sua trajetória.

A formação escolar, cursos complementares, participação em projetos, atividades voluntárias, 
conhecimentos de informática, idiomas, eventos, oficinas e outras experiências formativas podem 
contribuir para demonstrar interesses e competências.

O primeiro passo é reconhecer aquilo que já foi construído.

Um estudante que participou de um projeto em equipe, por exemplo, pode ter desenvolvido 
capacidade de colaboração. Quem apresentou um trabalho para uma turma exercitou comunicação. 
Quem ajudou na organização de um evento precisou lidar com planejamento e responsabilidade.

Isso não significa transformar qualquer atividade cotidiana em experiência profissional. 
Significa aprender a reconhecer competências desenvolvidas em diferentes contextos e apresentá-las 
com clareza e coerência.
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PARA REFLETIR

Antes de dizer “não tenho experiência”, experimente responder:

O que eu já aprendi?

Quais atividades já desenvolvi?

De quais projetos participei?

Quais responsabilidades já assumi?

O que consigo fazer bem?

O que ainda preciso desenvolver?

Conhecer as próprias capacidades também ajuda a identificar aquilo que ainda precisa ser 
aprimorado.

3.2 Preparação começa antes da vaga aparecer

É comum começar a pensar em currículo e entrevista somente quando surge uma oportunidade.

Entretanto, a preparação profissional pode começar antes.

Organizar documentos, conhecer as próprias experiências, identificar áreas de interesse, 
participar de cursos e projetos e desenvolver habilidades de comunicação são atitudes que ajudam o 
jovem a estar mais preparado quando uma oportunidade surgir.

Nesse sentido, preparação profissional não deve ser entendida como a construção de uma 
imagem artificial para agradar ao recrutador.

O objetivo é conseguir apresentar, de maneira organizada e verdadeira, quem você é 
profissionalmente naquele momento e quais caminhos pretende construir.

Essa preparação envolve tanto elementos objetivos, como currículo e organização das 
informações profissionais, quanto aspectos comportamentais relacionados à comunicação, postura e 
controle emocional.

Foi justamente essa integração que apareceu na experiência do Qualifique+.

Na oficina realizada no Colégio Estadual Martins Borges, os participantes trabalharam a 
estruturação do currículo e do perfil no LinkedIn e posteriormente participaram de uma simulação de 
entrevista de emprego.

Assim, preparar o documento e preparar a pessoa fizeram parte do mesmo processo.

3.3 Currículo: sua trajetória organizada

O currículo costuma representar um dos primeiros contatos entre candidato e oportunidade 
profissional.
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Por isso, mais importante do que preencher muitas páginas é organizar informações que 
permitam compreender rapidamente quem é o candidato, sua formação, suas experiências e seus 
conhecimentos.

Durante a atividade desenvolvida pelo Qualifique+, os currículos elaborados pelos participantes 
foram observados considerando quatro aspectos: clareza, organização, objetividade e apresentação.

Esses quatro elementos constituem um excelente ponto de partida.

•	 Clareza

As informações precisam ser compreensíveis.

Quem lê o currículo deve conseguir identificar facilmente dados importantes sobre formação, 
conhecimentos e experiências do candidato.

•	 Organização

As informações devem seguir uma sequência lógica e estar visualmente bem distribuídas.

Um currículo desorganizado pode dificultar a identificação de informações relevantes, mesmo 
quando o candidato possui boas qualificações.

•	 Objetividade

O currículo precisa apresentar informações úteis para aquela finalidade.

Adicionar informações apenas para aumentar o tamanho do documento não necessariamente 
melhora sua qualidade.

•	 Apresentação

A aparência também influencia a leitura.

Padronização de fontes, espaçamento adequado, títulos bem definidos e ausência de excesso 
de elementos visuais ajudam a tornar o documento mais profissional.

DICA QUALIFIQUE+

Um bom currículo não precisa impressionar pela quantidade de informações.

Ele precisa facilitar a compreensão da sua trajetória.

O tema será aprofundado no próximo capítulo, no qual construiremos um modelo de currículo e um 
checklist que poderá ser utilizado pelo leitor.
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3.4 Presença profissional no ambiente digital

A preparação para o mercado de trabalho também alcança o ambiente digital.

Foi por essa razão que o LinkedIn integrou a oficina de empregabilidade realizada pelo projeto.

Construir uma presença profissional não significa simplesmente criar um perfil em uma 
plataforma. É necessário compreender quais informações serão apresentadas, como experiências e 
conhecimentos serão descritos e que imagem profissional se deseja construir.

Para jovens que estão iniciando sua trajetória, esse processo também pode funcionar como 
exercício de autoconhecimento profissional.

Ao preencher informações sobre formação, cursos, projetos, conhecimentos e interesses, o 
estudante começa a visualizar sua própria trajetória de maneira organizada.

Ao mesmo tempo, é importante compreender que a presença digital exige responsabilidade.

Aquilo que uma pessoa pública, comenta ou compartilha contribui para a construção de sua 
identidade nos ambientes digitais. Por isso, desenvolver consciência sobre a própria comunicação 
também faz parte da preparação para o mundo profissional.

3.5 A entrevista começa antes da primeira pergunta

Chegar a uma entrevista sem saber nada sobre a oportunidade ou sem ter refletido sobre a 
própria trajetória pode aumentar a insegurança.

Preparar-se previamente permite organizar melhor as ideias.

Isso inclui conhecer as informações disponíveis sobre a oportunidade, revisar o próprio 
currículo e pensar sobre experiências que possam ser utilizadas para responder às perguntas.

Na experiência realizada pelo Qualifique+, a entrevista não permaneceu apenas no campo da 
explicação.

Os jovens participaram de uma simulação de entrevista de emprego.

Durante essa atividade, foram considerados quatro aspectos:

postura, comunicação, preparação e controle emocional.

A escolha desses elementos mostra que uma entrevista envolve mais do que encontrar uma 
resposta considerada correta.

•	 Postura

Relaciona-se à maneira como o candidato participa da situação, demonstra atenção e interage 
com o entrevistador.
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•	 Comunicação

Envolve conseguir expressar ideias de forma compreensível, ouvir as perguntas e responder 
de maneira coerente.

•	 Preparação

Está relacionada ao conhecimento sobre aquilo que consta no próprio currículo e à capacidade 
de falar sobre suas experiências e interesses.

•	 Controle emocional

Entrevistas podem provocar nervosismo. Reconhecer essa emoção e conseguir administrar a 
situação também faz parte do processo.

Essa última dimensão cria uma ligação direta entre empregabilidade e outro tema trabalhado 
pelo Qualifique+: inteligência emocional.

3.6 Simular para aprender

Uma das maneiras de preparar alguém para uma situação nova é permitir que essa pessoa 
experimente algo semelhante em um ambiente de aprendizagem.

Foi justamente o que ocorreu na simulação realizada durante a oficina.

Depois da atividade, uma participante registrou:

“Me senti realmente em uma entrevista de emprego.”

Outro depoimento registrado no relatório destacou que as orientações apresentadas ajudaram 
a esclarecer dúvidas relacionadas a futuras entrevistas.

Essas percepções ajudam a compreender o valor da experiência prática.

É possível explicar como funciona uma entrevista.

É possível apresentar perguntas.

É possível falar sobre postura.

Mas sentar-se diante de outra pessoa, ouvir uma pergunta e precisar organizar uma resposta 
naquele momento cria outro tipo de aprendizagem.

NA PRÁTICA — MINHA PRIMEIRA ENTREVISTA

Uma simulação pode ser realizada em duplas. Uma pessoa assume temporariamente o papel 
de entrevistador e outra o papel de candidato.
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Algumas perguntas podem orientar a experiência:

1. Conte um pouco sobre você.

2. Por que você está interessado nesta oportunidade?

3. Quais são seus principais pontos fortes?

4. Qual habilidade você gostaria de desenvolver?

5. Conte uma situação em que precisou trabalhar em equipe.

Ao final, o objetivo não deve ser simplesmente dizer se a resposta estava “certa” ou “errada”. 
A dupla pode conversar sobre clareza, comunicação, postura e aspectos que podem ser aprimorados.

Esta atividade é apresentada no e-book como proposta de aplicação inspirada na experiência 
de entrevista simulada realizada pelo Qualifique+.

3.7 Comunicação também é competência profissional

Conhecimento técnico é importante, mas precisa frequentemente ser acompanhado pela 
capacidade de comunicar aquilo que se sabe.

No ambiente profissional, comunicar-se envolve falar, ouvir, perguntar, explicar, registrar 
informações e relacionar-se com diferentes pessoas.

Isso não significa que todas as pessoas precisem ser extremamente comunicativas ou 
extrovertidas.

Uma pessoa mais reservada pode comunicar-se muito bem.

Comunicação profissional está mais relacionada à capacidade de transmitir informações com 
clareza, ouvir com atenção e adequar a forma de comunicação à situação.

Os próprios estudantes extensionistas vivenciaram esse aprendizado durante o Qualifique+. 
A necessidade de adaptar a linguagem ao público adolescente, reorganizar falas e realizar ensaios 
demonstra que comunicar não significa simplesmente dominar determinado conteúdo. Também é 
necessário pensar sobre como aquele conteúdo será compreendido por quem está ouvindo.

3.8 Preparar-se não significa estar pronto para tudo

Nenhuma preparação elimina completamente o nervosismo, as dúvidas ou os imprevistos.

O próprio projeto demonstrou isso.

Os estudantes extensionistas relataram insegurança e nervosismo antes de algumas 
apresentações, mesmo tendo estudado e preparado os conteúdos.

No mercado de trabalho pode acontecer algo semelhante.

A primeira entrevista pode gerar ansiedade.
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Uma pergunta inesperada pode exigir alguns segundos de reflexão.

Uma oportunidade pode não resultar em contratação.

Essas situações fazem parte da construção de uma trajetória.

Por isso, preparar-se para o mundo do trabalho também significa compreender que 
desenvolvimento profissional é um processo contínuo.

Cada experiência pode mostrar algo que já fazemos bem e algo que ainda podemos melhorar.

PARA REFLETIR

O objetivo de uma primeira entrevista não precisa ser demonstrar que você já sabe tudo.

Pode ser demonstrar que você conhece aquilo que já construiu, consegue falar sobre suas experiências 
e está disposto a continuar aprendendo.

3.9 Construindo os primeiros caminhos

A preparação profissional começa pela organização da própria trajetória.

Reconhecer conhecimentos, identificar competências, preparar documentos, desenvolver 
comunicação e experimentar situações próximas daquelas encontradas em processos seletivos podem 
tornar a entrada no mercado de trabalho mais consciente.

Essa foi uma das contribuições das ações de empregabilidade do Qualifique+.

Ao colocar jovens diante da construção de seus currículos e de uma entrevista simulada, a 
experiência permitiu transformar orientações em prática.

Nos próximos capítulos, aprofundaremos esses elementos.

O primeiro deles será dedicado a instrumentos diretamente relacionados à busca por 
oportunidades: currículo, LinkedIn e entrevista de emprego.

Mais do que explicar o que são esses recursos, construiremos orientações práticas para que o 
leitor possa utilizá-los na organização e apresentação de sua própria trajetória.


